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O discurso das novas forças produtivas surgiu nos Estados Unidos da América do Norte nos idos das décadas de 1960/70. Esse discurso foi assumido por um setor da classe de investidores nos Estados Unidos, sediados na costa Oeste dos EUA. A concepção de mundo dessa fração de classe de capitalistas pode ser ilustrada pelo seguinte trecho escrito por Ciro Flamarion Cardoso no capítulo 1: Tempo e História do livro: Um historiador fala de teoria e metodologia. Bauru-SP: EDUSC, 2005. pp: 28-29. Francis Fukuyama foi proponente do último “fim da História” que surgiu com grande embora efêmera proeminência no fim do século XX e pertence à corrente neoconservadora. Estudante de Yale, Sorbonne e Harvard ... especialista no Oriente Médio e na União Soviética, trabalhou na Rand Corporation – instituição que mantém fortes laços com o establishment político norte-americano /.../ Fukuyama “integra um grupo de intelectuais que surgiu claramente só na década de 1970, o qual foi batizado pelo liberal Micheal Harrington com a designação “os neoconservadores” (em inglês comumente resumida como neocons). Trata-se de uma corrente que não deriva de alguma das tendências tradicionais do conservadorismo estadunidense, mas, sim, constituiu-se integrando pessoas de horizontes muito diferentes: bom número de judeus migrados da Europa Central que anteriormente haviam tido posições de esquerda, alguns anarquistas, sobretudo numerosos liberais que, diante do que viveram como a “ingovernabilidade” dos Estados Unidos na década de 1970, tomaram posição a respeito denunciando como problemas a importência do Estado para continuar a satisfazer as expectativas “exageradas” do cidadão médio, a crise do mesmo Estado em função, em especial, das políticas de bem-estar e seguridade social desenvolvidas e ampliadas desde a era Roosevelt, por fim a crise moral e espiritual do país manifestada no abandono dos valores tradicionais e numa esducação corrompida. Além de um forte anticomunismo, o que unia os neoconservadores – em outros aspectos bastante variados em suas crenças e posições – era, por um lado, a preconização de uma receita neoliberal para os Estados Unidos, com a redução do Estado (mediante privatizações) e cortes nas despesas sociais, por outro lado, a tomada de posição de posição contra o que consideravam um exagero dos ideais democráticos – à luz, por exemplo, de sua indignação diante do que chamavam “excessos” cometidos nos protestos norte-americanos contra a guerra do Vietnã – e pretenderem uma renovação espiritual e moral da nação mediante uma retomada da tradição e da hierarquia.”

/.../ “Entre os neocons mais influentes estavam o filósofo político Leo Strauss, Allan Bloom, Seumour Lippset, Daniel Bell – que prenunciou algumas das teses de Fukuyama ao provocar o famoso debate sobre o `fim das ideologias` nas décadas de 1960/70 – Irving Kristol e, considerando-se aqueles que ocuparam cargos políticos importantes: Zbgniew Brezinsky e Jane Kirkpatrick.” 

*************************

“O que o governo Carter pretendeu, ao anunciar sua doutrina, foi conter a crescente influência da União Soviética e restaurar a posição dos Estados Unidos, que se estava a deteriorar em todo o chamado Terceiro Mundo, transformado no principal teatro da Guerra Fria, desde o entendimento em torno de Berlim (1973) e a débâcle no Vietnã. De 1974 em diante, organizações de esquerda haviam capturado o poder em Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Etiópia, Yêmen do Sul, Vietnã do Sul, Laos, Camboja, Rodésia e Nicarágua; Cuba estava a enviar tropas para países da África, como Angola e Etiópia, onde irromperam guerras civis; tentativas de golpes ocorreram no Sudão, Somália e Egito; a Líbia aproximara-se da União Soviética; a revolução islâmica derrubara o regime do xá Reza Pahlavi, que Carter de forma ambivalente ainda tentara sustentar; tentativas de secessão ocorreram no Zaire (antigo Congo Belga), onde Che Guevara dirigira guerrilha nos anos 60; o Líbano estava conflagrado, desde 1975, quando eclodiu uma guerra entre as facções religiosas, após atentado cristão que matara dezenas de palestinos e libaneses muçulmanos, e na qual a Síria e Israel se envolveram. Tais  acontecimentos, ao mesmo tempo em que a economia se defrontava com sérias dificuldades – a inflação e as taxas de juros a atingir quase 20%, o desemprego aumentando paralelamente á recessão – e o prestígio internacional dos Estados Unidos declinava, concorreram para robustecer as tendências ultraconservadoras, chauvinistas, que defendiam a militarização de suas políticas e queriam impulsionar a corrida armamentista. Para os setores ideologicamente mais radicais, os neoconservadores, a palavra detente (de Carter) significava o mesmo que aceitar a ocupação de larga parte do mundo pelos comunistas. Mais  jingoístas do que internacionalistas, eram contrários à política multilateral dos Estados Unidos, defediam o não-pagamento das contribuições à ONU, e começavam a dominar o Partido Republicano, difundindo a percepção de que Carter optara por não resistir ao assalto audacioso da União Soviética, que apoiava as guerras de libertação nacional, contra os interesses americanos.” 
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